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CALENDARIO

MAIO

9 —  D . — IV D o m , depois da Pas-
choa. S. G regorio  N a- 
zianzeno.

10—  S. — Antonino, bispo, C. —
S. Gordião e S. E p i- 
macho, Mm.

1 1 — T . — S. Francisco Jeronvmo, 
C.

1 2 —  O . — Sta. Joanna de Portugal,
V . Sta. Domitilla, S . Ne- 
reo e S . Pancracio, Mm.

13 —  O . — S. João Silencioso.
14 —  S. — Conversão de S. A g o s 

tinho.—S.Bonifácio,M .—
1 5 — S . — S. João Baptista de la

Salle, S. S . Isidro A g r í
cola.—
S. Paschoal, papa, C.

16 —  D. —  V  D om . depois da Pas-
choa.— S. João N epo- 
muceno, M .—  S. U bal- 
do, bispo, C.
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Q r i r i a  D o m i n g a  d e p o i s  da P a s c h o a

E p is ío la  do dia

(S. Thiago í. 11— 2l)
Meus caríssimos Irmãos, Ioda 

a graça excedente e todo o dom 
perfeito vem do alto e desce  
do Pae das luzes, que não mu
da, nem póde receber mudan
ça, nem sombra por alguma va
riação.

Elle foi quem, por sua pró
pria vontade, nos gerou pela 
palavra de verdade, para que 
fossem os como as primicias de 
suas créaturas. Vós o sabeis, 
meus queridos Irmãos.— Cada 
um de vós, pois, seja prompto 
em escutar, tardio em faltar e 
en co ler isar-se; porque a cólera 
do homem não cumpre a Jus
tiça de Deus.

Por is^o,rejeitando toda -  im- 
mundicia, e superfluidade de 
malicia, recebei com docilidade  
a palavra que foi euxertada em  
v ó s  e que póde salvar as vos
sas  almas.

E X P L I C A Ç Ã O
— E sta Epistola tem uma impor

tância notável por- ser a refutação 
e a condemnação do protestantismo. 
O A postolo S. Thiago a escreveu 
no tempo em que os Sim onitas ou 
N icolaitas, homens m uito«verbosos 
e verdadeiros precursores do tal 
Luthcro e C ., iam pervertendo as 
almas com seus ensinamentos he
réticos em que diziam como os m o
dernos protestantes, que, para ter 
parte na herançça de Jesus Christo, 
não era necessário praticar a vir
tude e fazer boas obras ; mas que 
bastava adherir aos oráculos d iv i
nos e comprehendel-os ; que nisso 
só consistia o merecimento bem co
mo a sabedoria. Podiam, pois, os 
homens, com essa impia doutrina, 
peccar e entregar-se a toda a de
vassidão sem remorsos. E ra já  o 
lainoso : credc jin n ite r  etpecca fo r -  
iiter, de Luthero.

O  Apostolo S . T iiiago  levantou- 
se contra esses falsos pregadores.—  
«O homem, disse elle, deve crer e 
praticar, porque a f c  sem as obras 
é uma fe morta.»

*

Com effeito, Deus nós recebeu no 
numero dos seus filhos pela virtude

do E vangelho que e o oráculo da 
verdade ; Verbum veritatis, A d o p - 
tou-nos desta forma livrem ente, ani- 
mando-1103 com sua divina graça. 
Voluntarie genuit nos.—  F o i pois 

por sua palavra e no seu amor que 
nos gerou á vida sobrenatural.

A  fé que submette lhe as nossas 
almas, faz de nos como as prim uias 
de suas crealuras, as mais privile
giadas que chamou para partilhar
mos da Igreja triumphante de C hris
to.

Mas, aquella parte na victoria de 
Christo, não será dada á todos se
não aos que tiverem  feito o que a 
fé ensina; porque ninguém póde 
receber uma recompensa que não 
mereceu. N ou coronabitur, diz S. 
Paulo, nisi qui legitime ccrtaverit.

Ja o D ivino M estre o d isse ra : 
N em  todoc os que me dizem  :— S e 
nhor, Senhor entrarão no reirw dos 
céus ; vias aquclle que fa z  a vonta= 
de de meu P a e , que esta nos céus, 
esse entrará no reino dos céus.

Mas, que é fa z e r  a vontade do 
Pae. senão as boas obras pela fiel 
pratióa dos mandamentos ; senão, 
como diz a Epistola, fugir do pec- 
cado e largar todás as produtções 
impuras e supérfluas do peccádo f

S. T hiago, pois, e S. Paulo, bem 
como o D ivino Mestre condemnam 
o Protestantismo.

Segundo a Epistola, toda a graça 
excellcntc e todo o dom fer je ito  vem 
do alto e desce do P ae das luzes, 
que não muda, e não sujeita-se 
aos caprichos dos homens.

Deus é o  autor e a fonte enex- 
haurivel de tedo o bem. A  elle 
só é que devem os pois rcorrer para 
termos as duas cousas necesssarins 
á salvação : quer dizer : a graça e 
a palavra de vida.

i -— A  graça porque sem ella não 
há obra meritória para o céo, «sem 
mim, diz o divino M estre, nada 
podeis fazer» Siné me nihil potes tis 
facere. Ora, é do P ae das luzes que 
vem toda a graça e todo 0 dom 
perfeito.

Mas aquelles que não rezam, aquel- 
les que não fazem o que Deus 
manda, aquelles que rejeitam 
as boas obras, não podem entrar 
no céo, nem partilhar do triumpho 
de Nosso Senhor Jesus Christo.

*  *

2*— A  palavra divina é necessá
ria porque é o principio e o objecto 
da fé ; sendo que ensina o que se 
deve crêr e fazer.— M as para qwe a 
palavra divina produza os fruetos 
abundantes que deve p ro d u zir/cu m 
pre que seja recebida com docilidade, 
confiança e amor d ’aquelles que 
foram estabelecidos officialmente para 
pregal-a, e que só tem auctorldade 
para explical-a :— Cum pre que seja 

recebida para o nosso proveito es
piritual, para sabel-a, medital-a, 
admiral-a como a unica capaz de 
nos revelar a D eus, de nos mostrar 
sua bondade e misericórdia infinitas, 
e de salvar as nossas almas, e não 
para discutil-a, criticai a e compa- 
ral-a com a palavra profana ou in- 
terpretal-a segundo as proprrias 
idéas e paixões.

Vós o sabeis, meus queridos, 
Irm ãos.—  Cada um de vós, pois, 
seja prompto em escutar; mas 
tardio em fa lla r, e assim consegui- 
reis a vida eterna.

A c a d e m i a  A n c h i e t a
No acreditado Collegio Anchie

ta, dirigido pelos illustrados pa
dres jesu itas  em Friburgo. Es-  
tr»cio do Rio, foi fundado pelos 
alumtios desse estabelecimento  
uma academia, cujos estatutos  
foram elaborados de accordo 
com os da Academiá Gregoria
na do Gymnasio S. Luiz desta  
cidade. Essa academia adoptou  
por seu patrono o grande evan- 
gelisador do Brasil— José de 
Anchieta.

Terá a mesma um orgam of-  
ficial, que será a «Aurora*., bem 
feito e interessante iornalsinho

(jue ba tempos é publicado pe
los alwmnos desse optimo e s 
tabelecimento de instrucção e 
educação.

Aos jovens acadêmicos envia
mos nossas sinceras saudações.

E s q u a d r a  j a p o n e z a
Brevemente deve chegar ao 

Rio, em visita ao Brazil, uma 
grande esquadra japoneza, sob  
o com ma rido dos almirantes 
Yashimoto e Itjum, a qual será 
composta dos seguintes cruza
dores Asamci, Tola via, Ghüose, 
Kasayi e Soya ; dos 11estroyes 
Murakmno, Ú&fato(fumo, ScUiraníi. 
e Kagerou e das canhoneiras 
Talmta e Schidaya.

Os cruzadores Asam a eTokwia 
tomaram parte na grande bata
lha naval de Fushima, sob, o 
commado do almirante Kamhiü- 
ra. e o Soya, que pertenceu a 
Rassia, tendo o nome de Virag 
foi apprehendido pela esquadra 
japoneza, por oceasiào de guerra.

----------- .««ira» (.«■•» <^arr:*—--------

C A T H E C l S i i O D E  C O N T R O V É R S I A
C A P IT U L O  Tf

A  P R E T E N D I D A  R E F O R M A  P R O T E S 

T A N T E  xÀ<> C u b r a  d e  D e i  s . 

fIT

P. Porque dissesteS que os meios 
de que Se serviram Liithe.ro e os>outros 
protestantes para estabelecer a sua 
reforma não são de. Deus /

Quaes são esses meios í
11. Todos os meios de que se ser

viram. foram para lisongear as mais 
forres paixões do homem.

P. lle feri alguns (desses meios.
Jí. Em primeiro Ioga", permittiram 

se casassem todos os1* que tivessem 
leito voto jile castidade. Pennitriram 
tambem que os príncipes temporaes 
se apossassem dos bens da E greja ; 
e, finalmente, aboliram a confissão, 
as abMtineficias,'os dias dejejitin e toda 
a obra satisfacfoi ia.

P. Que fazia  Luthero para trau- 
quilLizar as consciências inquietas ?

R. Imaginou uma fé justitícante que 
suppria tudo, como se bastasse crôr 
somente e confiar nos merecimentos 
de Jesus Cfiristo.

P . De <jue allieiente se serviu para 
altrahir ao s < i i  partido os espíritos 
presuinpeosos !

R. Atfagou o sen orgulho, fazendo- 
lhes crêr que eram juizes de todas 
as coisas e.m virtude do livro exame 
que estabeleceu coino principio funda
mental da sua seita.

P . Como fo i isso ?
R. Mettendo a Biblia uas mãos de 

todos, e persuadindo-os de que, j*  
pelo juizo privado, já  por inspiração 
particular, eram capazes de decidir 
por si mesmos todos os pontos de 
contraversia, declarando soberana e 
independente a sua razão.

P. Mas a razão é na realidade in 
depende nle ?

R. Não é, nem ainda n ’aquellas 
coisas que são da sua competência.

P . Provae-o.
R. Pondo de parte a dependenciá 

essencial e soberana em que está a 
razão a respeito de Deus, seu aucfcor, 
é egualmente manifesta a em que está 
a respeito das créaturas.

P . F orqu ei
R . Porque vindo-nos pelos sentidos 

a maior parte cias nossas ideias, rece
bendo da sociedade os nossos conhe
cimentos intellectnaes ou scientificos, 
e exercendo sobre nós tão grande 
influencia os objectos exteriores, se 
mostra com isso que não é a nossa 
razão, ainda na sua própria esphera, 
tão absolutamente independente como 
suppõem os protestantes e racional istas.

P. Logo 0 racionalismo t  uma fi
cção í

R . E ' um absurdo, destruidor de 
toda religião e de toda sciencia, pois 
para ambas é necessário o principio 
d ’auctorldade e os princípios universal
mente admittidos.

P . De modo que nada ha perma- 
iiéfiiê e nada pôde subsistir com esse 
sgstèma i

R . Nada, absolutamente nada pôde 
resistir ao livre exame racionalista. À 
anarchia das doutrinas e as mil seitas 
dos Estados Unidos, produziu-as esse 
livre exame. Lutherauismo, calvinismo, 
zuinglismo, formulários, confissões, 
tudo desappareceu, sem ficar mais 
que a anarchia e o abysmo, onde 
Straiiss collocou o seu throno.

1’ . E ntão tão terrível e a a lterna  - 
tica  em que se vê o protestantism o 1

R . Tanto, que se dá confissões ou 
symboloN de fé, lhe diz Schoulz : «'Olha 
o que fazes, filho da liberdade : não 
detenhas com o auxilio das tuas con
fissões o esforço da iiltelligencla ; e se 
cafcs na auctoridade, deixas de ser 
senhor teu, e te perdes».

P . E  se não dá essas confissdes ou 
symbol os de fé í

R . Então lhe diz Thiess : «Maldito 
sejaes em nome de Christo, protestan
tismo impuro, porque Satanaz não pôde 
preparar veneno mais activo e mortal 
que o racionalisino».

P. Sobre isso mesmo, que, se vos 
o/ferece dizer de Luthero e Calvino i 

Qne elles. depois deterem  emanci
pado o espirito se arrependem da sua 
obra, e querem retirar o dom que não 
tinham concedido ao homem senão 
por viado egoisino.

P. (lue chegou a dizer sobre isto 
o proprio Luthero i

R . «Pobre razão humana! dizia o 
mesmo que poclamára a sua omnipo- 
tencia, quão debil és quando não es
curas senão as tuas aspirações?»(])

P. Une perm ittiu em particular  
ao landyrare Plielippe, (te Ifesse, para  
grau gear a sua protecção i

li. Permittiu-lhe o ter ao mesmo 
tempo duas mulheres que foram Chris- 
riua da Saxonia, esta era legitima, e 
Margarida de Saab —

P . Foi só Luthero o que concedeu 
essa permissão ou houve outros dou
tores l nthera nos que opinassem do 
mesmo modo, /

R . Não foi elle só ; pois oito dos 
mais celebres doutores do partido as- 
signaram a mencionada permissão por 
seu proprio punho, entre elles Me- 
lauohton.

P. Tinha-se visto desde o p rin cip io  
do chrisfianism o licença tão escanda
losa como esta f

li. Não : nunca se vira coisa seme
lhante.

P. Que diz á este respeito a Es- 
criptura ?

1L Diz que dois não serão mais 
que uma só carne : onde se vê que 
de modo nenhum falia de tres. íGen. 
1(. 2 4 : Math, X IX , õ ; Marc. X  8.)

P. Une devemos notar aqui por 
essa oecasião i

R. Que os protestantes não teein 
razão alguma para nos fallar cònti- 
nuadameute da sua exactidáo em seguir 
a lettra da Escriptura.

P. (pue outro allieiente ofereceu o 
protestantismo para qrauqear ade
ptos?

R . Os bens das egrejas e dos con
ventos, objectos da rapacidade d ’aquel
les magnates.

1*. Mas póde a Egreja possuir esses 
bens terrenos e. temporaes ?

li Póde com tanto ou com maior 
direito que os indivíduos e qualquer 
outra sociedade.

P . Como o provaes ?
R . De mil maneiras se póde provar :

1. • Sem estii propriedade não poderiam 
subsistir o culto e os seus ministros, 
sem o que não ha religião,e a nenhuma 
sociedade se podem negar os meios de 
sustentar-se. 2 .- A  E greja teve bens 
desde a sua fundação, tanto que o 
primeiro imperador christào Oonstan- 
tmo, não só a declarou capaz de os 
ter, senão que mandou lhe fossem 
restituidos os que tinham sido usur
pados pelos tyrannos.

P . Mas os príncipes e as nações 
não poderão dispor desses bens ?

II. Nunca o farão sem se toruarein 
culpaveis e reos de lesa-propriedade 
com semelhante violação, abrindo com 
isso brecha na propriedade particular, 
facilitando o caminho pura o socialismo, 
Como já  sé' está vendo**

P. Qti-e deve, pois. pensar-se da 
doutrina que nega e usurpa á Egreja  
a propriedade ?

R. Que é heretica, porque assim o 
declaron o concilio de Constança, 
contra W ic le f e seus sequazes ; e o 
concilio de Trento impõe severas penas 
aos que, sob qualquer titulo e pretexto, 
usurpem á Egreja os seus bens.

P. Que usos fazia  a Egreja dos 
seus bens e riquezas ?

R . Muitos, todos excellentos.
P. Indicar alguns.
R . Dil-o-ei em resumo. Sustentava 

com esplendor o culto divino, favore
cendo com isso toda a efôpecie d ’ar- 
tist.as, como ourives, pintores, fabricas 
de tecidos de seda, etc. etc. e outras 
artes e olficios inferiores. Não só os 
seus caseiros traziam baratas as terras, 
senão que em épocas de apuros e ca
lamidades, se ’lhes perdoavam as rendas 
• se alliviava a sua sorte infeliz e o 
mesmo succedia com a pobre classe 
proletaria. Demais dasso o Estado, 
nas suas graves crises, encontrava 
sempre na Egreja a melhor vontade 
pura o tirar d ’apnros. Esses bens 
serviam para fundar estabelecimentos

de caridade e d ’ instrucção para o povos 
crear dotes para tomar estado, e rea, 
lizar obras rle utilidade publica, como 
poderia facilmente provar-se : e final
mente, esses bens eram cpmo com- 
muus de todo o povo, por quanto uns 
apoz outros eram os filhos do povo só 
que em maior numero os desfrueta- 
vam, seguindo a carreira ecelesiastica, 
e favorecendo proprios e extranlios.

P . Deixaes-me pasmado e edificado 
com isso, e m ais rendo o que agora 
acontece com esses bens e suas rendas, 
e o gravame qne pesa sobre o Estado, 
sem ter este obtido utilidade alguma 
verdadeira.

R . Mais vos espautarieis e edificarieis 
se hauvesse sido possivel dizer-vos 
tudo quanto sobre este ponto tem 
ensinado a experiencia. Mas o que 
não quero omittir, para eterna ver
gonha dos dois principaes heresiarchas 
do seculo X V I, é que n ’esses conven- 
to»} cuja vida ridicularizava Luthero, 
bebeu este a primeira gota de leite 
das lett.ras humanas, e Calvino, que 
viveu das esmolas do abbade de Han- 
gest, não via no sacerdote catliolico 
senão um demonio encarnado (2).

(1) Audin Hist. de Calv. pag. 152.
(2 ) Audin ; Hist. de Calv. pag. 400.

A c a d e m i a  B r a s i le ir a  de  
L e t r a s

A Academia Brasileira de Le
tras elegeu para o preenchi
mento das vagas de Machado 
Assis e Arthur Azevedo, nas 
cadeiras de que são patronoS 
José de Alencar e Martins Pen-  
na, para a primeira o eminen
te jurisconsulto Lafayette Ro
drigues Pereira e para a segun
da o primoroso poeta Vicente de 
Carvalho.

O resultado dessa eleição cau
sou nos círculos literários exe- 
leute impressão.

As Nossas Procissões
O fim das procissões, como  

de qualquer acto do culto ex
terno, é elevar o nosso espirito  
a Deus, despertando uelle sen 
timentos de fé, piedade e amor  
para com Deus. Quem poderá  
negar a eíficacia das impressões  
externas sobre a nossa alma V 
A magestade do culto externo, 
das cerimonias religiosas fala ao 
coração com mais eloquencia  
que os mais consummados ora
dores. A suavidade dos cânticos  
sagrados unidos com os actos  
religiosos tem um encanto divi
no, uma especie de magia que  
domina, abala os corações mais 
duros e empedernidos. Sancto  
Agostinho não póde conter as  
lagrimas, quando ao som plan-  
gente do orgam Sancto Ambro- 
sio entôa o Te Deum em acção  
de graças pela sua conversão.  
Àquelle coração tão duro que  
por tanto tempo resistira aos  
attractivos da graça, agora se  
com move extraordinariamente e 
se expande na etfusão do amor  
divino pelo encanto maravilhoso  
dessa musica sacra.

Que effeito estupendo, pois, 
não produzem estes cânticos  
quando são bem executados V 
A alma como que se desprende 
da terra para elevar-se á região 
do infinito. Os encantos da vida 
desapparecem, as glorias e gran
dezas deste mundo se anniquilam  
no ahvsmo do nada diante da 
magestade e da gloria de Deus.

Ouantas vezes o coração que 
resistira aos trovões das verda
des eternas, aos relampagos da 
justiça de Deus se vende enler- 
necido pela suavidade dos cân
ticos sagrados, que lhe falam 
mais docemente á alma do que  
a voz severa do prégador da 
palavra de D e u s !

Sendo, pois, assim, como pro
vam os factos, cumpre que em  
todas as procissões haja sempre  
algum cântico. D ou tra  maneira 
não se conseguirá o fim que teve  
em mira a Egreja, quando rs 
instituio. Que impressão pode
rão produzir uo espirito as  pro-»



cisgõcs,quando em todo o trajec- 
lo só se ouve o ruído atordoante  
da musica de pancadaria i  Em 
Minas é costume cantar o terço 
nas procissões. Eis ahi um bello 
osturna, digno de ser imitado. 
Tanto mais que tomando parlo 
neste acto todo o povo, é mais 
tacil cm scrvar  a devoção e o 
recolhimento necessários. A pie
dade, o fervor, o arrependimento  
das próprias culpas, todos os  
sentimentos nobres que estavum  
adormecidos,se despertarão nu m 
acto tão dbminovente e edifican
te. D entre as orações que se 
devem cantar, convem preferir 
aquellas cuja m usica o povo 
conhece e sabe responder. V Ave- 
María, a Salve fiainlia e outras  
orações, cuja musica popular é 
tão conhecida, podem-se empre
gar com resultado esplendido. 
Ãlém de despertar a fé,promover 
a piedade 110 povo estes entrete
nimentos espiriluaes serão de 
grande elíicacia para evitar as 
dissipações e conversações inú
teis que fazem perder todo o 
h ueto de tão importantes actos 
religiosos.

Qual a 'utilidade dás procis
sões quando parte do povo vae 
palestrando, como quem assiste  
a quãlqfler diversão 2 E* mister, 
pois, comprehender bem o espi
rito de fé e religião que deve 
presidir actos tão soleunes, e 
empregar os meios para que as 
almas aproveitem, tirem detles 
Iructos abundantes de salvação.

Com esta união de sentim en
tos o bom exemplo exerce se m 
pre grande influencia sobre os 
espíritos, abala, com move cora
ções indispostos e. muitas vezes, 
é o principio de admiraveis 
conversões. Nesta confraternisa- 
Ção admiravel em que se reúnem  
todas as classes da sociedade  
para o mesmo fim, animadas da 
mesma fé e religião, sem duvida  
que se avigora a piedade, se 
consolida a crença. A voz elo
qüente do hom exemplo, a com- 
munhão de sentimentos, a suave 
harmonia dos cânticos sagrados 
abrem de par em par as portas 
do coração ao influxo benefico 
da graça divina. A impressão é 
tao prolimda e duradoura que 
mesmo os que vivem extravia
dos, nas horas mortas da noite 
quando o Indicio da vida não 
mais lhes aturde o espirito, lem 
bram se docemente dos momen
tos lelizes que passaram nestas 
sanetas occupações, e a  imagem  
do bem c da virtude como visão 
celeste vem dizer-lhes que é 
mister deixar o vicio e seguira  
Nosso Senhor Jesus Christo, que 
é o caminho, a verdade e a vida.

Ytú, 9 —5 —1909.
Pe. A n t o n i o  B u e x o  d e  C a m a r g o

N O T I C I A S  D A ,  9 A N T A  S É

Na basilica de S . Pedro, presen
tes varios cardiaes, num erosos b is
pos italianos e extrangeiros, diplo

m a tas  acreditados junto ao Vaticano, 
dignatarios pontifícios e numerosos 
lifies, foi na manhã do dia 2 rea- 
hsada a beatificação da missionária 
Cuenot, victim a dos boxers na China.

O  Papa Pio X  desceu, de tarde, 
a basilica para venerar a nova be- 
maventurada.

Brevem ente serão beatificados mais 
34 m artyres do celeste império.

— Telegram m as de Citá di C as- 
tello, província de Perusa, noticiam 
haver fallecido o bispo daquella dio
cese, mons. Aristides Golfieri.

O illustre Prelado deixou parte 
de sua fortuna a Igreja  e parte a 
varias instituições pias.

—  Telegrapham  de Nápoles que 
na igreja de Santa Chiara, repetiu- 
sc o m ilagre do ebulição do sangue 
de S . Januario.

—  N oticias de Veneza dizem que 
foram felizmente fundidos os novos 
sinos de bronze da torre, em cons- 
trucção, da basilica de S . Marcos. 
O s sinos trazem, reproduzida em 
relevo, a assignatura em autographo 
do papa Pio X , que os mândou fun
dir á sua expensa.

— N oticia o «Osservatore Rom a
no» que o abbade de M urray, ir- 
landez, foi eleito geral da Ordem 
de Santo Affonso de Ligorio.

— Falleceu em Munich, Suissa, 
mons. Stein, arcebispo dessa diocese.

—  «O O sservatore Romano» pu
blicou o texto da encyclica do pa
pa Pio X , commemorando o oitavo 
centenário da morte de Santo A n 
selmo, bispo de Cantubury.

A  encyclica lembra as manifesta
ções do jubileu papal, o congresso 
eucharistico de Londres, o  cincoen- 
íenario de N. S . de Lourdes, os 
qtiaes o consolaram das am arguras 
iJa viad.

Lamenta a guerra que alguns pai- 
zes catholicos movem cor.tra os d i
reitos da Igreja e convida os bis
pos a combaterem corajosamente 
contra a inércia e m ‘ que ja z  a so 
ciedade.

—  No ultimo consistorio foi pre- 
conisado bispo de Campanha,mons. 
Alm eida Ferrão e coadjuctor do 
do Arcebispo do R io de Janeiro, 
d. S ilverio  de Souza, actual bispo 
de Diamantina.

— A té  agora sua Santidade o 
papa Pio X , recebeu para as vlctf- 
mas dos terrem otos na C alabria e 
n aS icilia  a importância de 6.531.894 
liras.

— S . Santidade resolveu enviar 
soccorro para as victim as dos ter
remotos em Portugal, restituindo os 
donativos enviados desse paiz e 
destinados aos sobreviventes de 
Messina e de R eggio .

—  Foi inaugurado hontem o con
gresso dos Estudantes U niversitários 
Catholicos.

A chavam -se presentes á inaugu
ração duzentos representantes das 
Universidades do ‘ paiz, os cardeaes 
M erry dei Vai, R espin ghi e V ives 
y  T u to  e muitos deputados catho
licos.

A  FEDERAÇÃO
Aos nossos coüegas, que ti

veram a gentileza de noticiár o 
nosso anniversario, penhorados  
agradecemos.

Agradecemos tambem a todas 
as pessoas que nos enviaram  
felicitações, entre as quaes acha- 
se o distincto catholico e nosso  
prezado mestre de jornalismo, 0 
dr. Braziiio Machado, cujo cartão 
de felicitações muito nos penho-  
rou.

IMPRENSA
Recebem os pela prim eira vez a 

visita do nosso prezado collega «O 
Itatiba», orgam  do partido repub li
cano da cidade que lhe dá o nome 
e sendo publicado sob a direcção 
do sr. Secundino V eiga.

Fazendo votos pela prosperidade 
do collega, agradecem os a visita e 
retribuiremos.

— Pela prim eira vez tivem os o pra
zer de receber em nosso escripto- 
rio a visita da nossa distincta col
lega «Stella», folha catholica que 
se publica na cidade de F erros, M i
nas, sob a redacção do revdm o. p. 
Manuel Couto e cuja divisa é tra
balhar pela religião, patria e fa m í
lia em Jesus Christo.

Fazem os ardentes votos pela pros
peridade desse optim o cam peão da 
boa imprensa.

«A Imprensa», assim se intitula 
um novo collega que acaba de ap- 
parécer em Batataes e do qual é 
redactor-proprietario o sr. Jonas R a
mos.

O rgam  independente, commercial 
e noticioso, sem caracter politico ou 
religioso, elle se dedicará, com afin
co, aos interesses do E stado e do 
Município, com especialidade, con
forme diz em seu a rtig o --p ro g ra m  
ma.

A o  novo collega felitatnos e per
ro u taremos.

—  Recebem os pela prim eira vez 
a visita  do «Monitor Parochial» es
forçado orgam  catholico de pub li
cação mensal, que é editado em 
A raxá, Minas, sob a brilhante re
dacção ao  digno e illustre sacerdo
te. revmo. p. P ed ro  Pezzuti.

A o  optimo paladino da boa im.- 
prensa agradem os Ja visita e per- 
mutaremos.

—  «O D om ingo», temos recebido 
a amavel visita deste nosso prezado 
collega, que sob a redacção do sr. 
Sebastião F . Cam pos é publicado 
cidade do E spirito Santo do P i
nhal.

Orgam  religioso, bem impresso e 
contendo bons artigos, è o  «D om in
go» uma folha que muito prom ette 
em beneficio da causa cummum que 
defendemos.

A o  presado collega agradecem os 
e retribuirem os a visito.

— «A Estrefla Polar», iiveraos 
o prazer de receber em nosso  
escriptorio a visita desta distin
cta collega, optima e valente 
folha catholica, que se publica 
em Diamantina, Minas, sob habil 
direcção de mons. Serafim Go
mes Jardim.

Ao prezado e illustre collega  
agradecemos a visita e retribui
remos.

t \0 commczcio
O  ministro da Fazenda recom m en- 

dou aos delegados fiscaes que, por 
seus agentes tornassem effectivas as 
disposições da lei do sello que com-
mina multa até ao maximo de ........
r ro o o ío o o  a todo coinmerciante com 
capital maior de 5:ooo$ooo, que não 
tenha seus livros sellados e rubricados 
ua fornni do art. 62 da mesma lei

A FEDERAÇÃO

O  M C S 3I A 3 F R E T O !

Não era nosso intuito occuparmo- 
nos com a individualidade do pae 
dos novos Filhos de Israel, mesmo 
porque tratar disso é perder tempo, 
papel e tinta. Mas como o fundador 
da igrejoca evangelica militante está 
resolvido a dar-nos um ar de sua 
graça vindo a esta cidade para 
ajudar ao sr. A l varo Reis na cate- 
chese que pretende fazer aos indios 
Botocudos de Ytú, vamos contar aos 
nossos leitores uma façanha que o 
reverendo prelo  ia levando a effeito 
e foi pena que a não realizasse.

E ’ o caso que, teRdo encasqueta
do ser elle o Messias enviado por 
D eus para salvar a humanidade, 
concebeu a idéa extravagante de 
fazer uma entrada solemne no bair
ro do Braz, em S. Paulo, como 
outr’ora fizera N osso Senhor Jesus 
Christo entrando 110 dom ingo de 
Ram os em Jerusalem no meio das 
mais estrepitosas acclamações e vivas 
demonstrações de rigosijo por parte 
de todo o povo.

Para isso determinou o Bibiano 
ir, um sabbado, pernoitar na Penha, 
e no dia seguinte— dom ingo— vir 
de lá, como o D ivino M estre tinha 
vindo de Betphagé, 110 dia de sua 
entrada em Jerusalém, e de caminho 
passar pelo Cam bucy, para lá  do 
alto daquella collina olhar para o 
Braz, e chorar sobre as ruinas da- 
quelle bairro, então todo cheio de 
lama, em consequer.cia de uma longa 
chuvarada. E  para que a sua en
trada no Braz fosse em tudo seme
lhante á do D ivino M estre em Je
rusalém, o novo M essias combinou 
com os seus crentes, os quaes se 
intitulam Filhos de Israel, que elle 
viria montado n u m  macho branco 
e elles sairiam ao seu encontro 
ccm  ramos de oliveira ou de qual
quer outra planta, gritando : Hosan- 
na ao Filho de D avid  ! Bendito 
seja o que vem em nome do S e
nhor !. . .

A  idéa, ainda que muito grotesca, 
tinha tomado vulto, despertando 
grande enthusiasmo entre os filhos 
espirituaes do Bibiano,os qaues n’ um 
fanatismo sem igual, trabalhavam 
com unhas e dentes para que a 
fe s ta rç i da recepção doMessias cor de 
azeviche tivesse o maior brilho possí
vel, abalando S. Paulo em peso, 
que affluiria ao Braz para ver o 
M essias pretp montado ivuin ma
cho branco. r 

Mas infelizmente a festa deu em agita 
dc barrelas, porque,ao saber de 
tão estupefaciente novidade, alguns 
pândegos se apromptaram para collo- 
car-se aos lados de algum a das 
ruas por onde o A ntichristo havia 
de passar, e no meio dos vivorios e 
hosannas ao Filho de Gongunhani, 
cutucar a sovaqueira do macho, 
que com dois ou tres corcovos, 
atiraria de costas na lama ao illus
tre collega do sr. A lvaro  Reis.

O ra, o plano de tal brincadeira 
de dar com tão illustre personagem 
estirado de cum prido sobre a lama 
da rua em momento tão solemne, 
chegou ao conhecimento dos F i
lhos de Israel, e foi levado aos 
ouvidos do M essias im provisado, 
o qual, não levando a bem sem e
lhante gracejo de mau gosto, desis
tiu dá idès, de imitar a Jesus em 
sua triurnphal entrada em Jerusalem, 
e por isso não se realizaram os 
nossos ardentes desej«s de ver o 
Messias preto entrando solemne- 
mente no bairro do Braz, gru d a
do ao lombo de um macho branco.

Sentimos que se não realizasse 
tão grandiosa idéa, porque isso 
seria mais uma entre as muitas 
provas de que o protestantismo não 
passa de uma troça, de uma farça, 
em que se commette todo o ge- 
nero de immoralidades e cabelludos 
peccados, sob a capa de uma reli
gião folgasã vasada nos moldes da 
bíblia fabricada pelo asqueroso Lu- 
thero.

J uca Luís
  «LU»  • «M «O i»»»— ------

PELOS VISINHOS

S O R O C A B A  

E ’ esperado nesta cidade o ma
rechal Hermes da Fonseca, ministro 
da g u e r r a ; prepara^se-lhe brilhante 
recepção.

S.excia.será recebido pela Empreza 
EletricaSorocabana,sendo hospedado 
na residencia do sr. Bernardo L i-  
chtenfels Junior, gerente dessa E m 
preza.

— Com  boa acceitação está func- 
cionando nesta o Cinem a— Am erican 
Pavilhão, daempresa R oza e Oliveira.

—  Na m adrugada de sabbado para 
dom ingo ultimo manifestou-se um 
violento incêndio ne predio sito a 
rua dr. A lvaro  Soares, esquina da 
do R osário, de propriedade da San-

Casa e onde c estabelecido o sr.

José de Carvalho Caixeiro, com ar
mazém de seccos e m olhados ; o 
incêndio lavrou com grande vio lên 
cia, e a não destruição completa do 
predio foi devida somente ao tra
balho heroico do povo.

— Começaram a funccionar no dia 
4 do corrente as aulas do Gym na- 
sio Sorocabano, recentemente fu n 
dado nesta cidade.

— O sr. Manoel Padilha de C a
m argo, ultimamente nomeado agen 
te dv correio d ’aqui, assumiu o 
exercicio desse cargo.

—  Foi designado o dia 24 do 
corrente, para o inicio da 2-a sessão 
do Jury do corrente anno.

C A P I V A R Y
No dia 15 do corrente deverá 

chegar a esta cidade, em visita 
Pastoral, o exmo. sr. d. N ery, il
lustre Bispo Diocesano. S . exa. 
terá brlihante recepção, devendo 
aqui demorar-se dous dias, minis
trando o Sacramento do Chrisma.

— No dia 29 do mez findo falle- 
ceu em sua fazenda, neste município, 
o sr. major Antonio Alvares Correa 
de Toledo, distincta e prestante 
cavalheiro muito estimado no seio 
da sociedade capivãriana.

— Acha-se nesta cidade a com pa
nhia eqüestre ” C irco-T h eatro  Pau
listano.

—  O sr. José A ugusto  M ader é 
pae de uma robusta e galante m e
nina.

— Em  Monte-mór falleceu o sr. 
João Fellippe, cavalheiro muito es
timado nesta eidade e na villa onde 
falleceu, na qual exerceu o cargo de 
prefeito municipal.

— F oi rem etido pela Delegacia 
fiscal ao collector federal da C a 
pital, o requerimento do negociante 
desta praça; Maeiuel de Souza T e i
xeira.

— Corre com insistência que, um 
prestigioso chefe politico e senador 
estadoal trata de prom over o con- 
graçamento dos partidos politicos 
locaes.

— Durante o m ez findo foram 
registrados no Cartorio C ivil : 57 
nascimentos, 7 casamentoss, e 27 
obitos.

P O R T O -F E L I Z
Na madrugada de 24 um grupo 

de desordeiros arrombou as por
tas da typographia do jornal local 
” 0  A rarytagu aba” , destruindo ma
terial, em pastelando typos ed am n i- 
ficando o prelo e utensílios.

— O advogado dr. Aquilino do 
Am aral Filho, allegando achar-se 
sem garantia de especie alguma e 
em grave perigo “de ser preso e 
allegando ainda achar-se perseguido 
nelo facto de, como redactor do 
"A raritagu ab a” haver criticado os 
desmandos das autoridades locaes, 
impetrou do Tribunal de Justiça uma 
ordem de hapeas-corpus.

O Tribunal de Justiça, em ses
são de 4 do corrente, tomou con
hecimento do pedido de habeas- 
corpus, concedendo a ordem para 
serem ouvidos o ju iz  de direito e o  
delegado de policia desta.

— Realizou-se 110 dia 2 do corren
te a eleição para preenchimento de 
tres vereadores municipaes.

Foram  eleitos os srs. Antonio 
Pimenta de Alm eida Junior, Deo- 
clecio Deocleciano A lves e Manuel 
Leandro da Rocha. Som ente com
pareceu as urnas o partido chefiado 
pelo Cel. José de Cam pos Arruda 
Botelho.

—  O sr. Antonio G onzaga de 
Campos L eite inscreveu-se 110 con
curso aberto pelo Tribunal de Jus
tiça, para provim ento do officio do
2-. tabellião de notas annexas desta 
comarca.

— Foi nomeado delegado de Poli
cia, em commissão nesta cidade, o 
sr. dr. V ergilio  do Nascimento, o 
qual ja  aqui se acha, tendo dado 
inicio ao inquérito sobre o empas- 
tellamento do ” A raritaguab a” .

— O  sr. A dolpho Brand vendeu 
a  sua phannacia ao sr. Aristides 
T o r r e s ; o sr. Brand brevemente 
seguirá a passeio para a Europa.

— O  sr. Eugênio Motta, agente 
do correio desta cidade, contrahiu 
matrimonio com a gentil senhorita 
BenedictaPires deArruda,filha da ex- 
ma. sra. d. Zulmira Pires de Arruda.

T R A N S F E R E N C IA  N E G A D A  
0  ministro da Justiça, negou trans

ferencia ao alumno do Gymnasio S. 
L uiz, desta cidade, Benedicto Brenlia 
Ribeiro, para o Gymnasio Macedo 
Soares, da Capital.

L U C T U O S O  A N N IV E R S A R IO  
Passa-se no dia 14 <lo corrnete mais 

um anniversario do fallecimeuto do 
pranteado e illustre vtuano, o distin
cto maestro José Mariano da Costa.

E ’ nosso dever nesse dia lançar flo
res sobre a campa desse illustre con
terrâneo e elevar ao Senhor nossas 
orações em sufFragio desse, que tanto 
amou e elevou o nome de sua terra

e que com a sua sublime arte tanr.^ 
concorreu para a solenuidade e pompa 
do culto divino em uosso querido berço.

Ao catholico sincero, ao maestro 
eximio, ao ytuano distincto nossas 
saudades ; oremos por elle.

----------— -VVTH f U -» ----------

Moviineiilo religioso
MEZ DE MARIA 

Com o brilhantismo de todos  
os annos e com grande con-  
eurrencia de lieis, estão sen
do realizadas na igreja do S. 
Bom Jesus, as bellas e piedo
sas devoções do mez de Maria, 
todos os dias as 6 da tarde ; 
tem occupado a tribuna sagra
da o revmo. P. Marcello Rocchi.

— Na igreja de N. S. do Pa
trocínio tambem estão sendo 
celebradas, a tarde, essas devo
ções ; na igreja de N. S. das Mer
cês são realizadas apóz a missa 
das 6 horas.

Em ambas igrejas tem sido 
grande a concurrencia de lieis.

Que a Virgem Santíssima, 
neste mez á ella dedicado, se 
digne a ouvir as preces de seus  
devotos filhos e derrame sobre 
elles abundantes graças.

FESTA DE S. JOSÉ 
Com grande brilhantismo 0 

pompa foi celebrada 11a igreja 
deN.SJ do Patrocínio a festa de 
S. José, domingo ultimo.

Pela manhã, as 6 horas, hou
ve missa rezada, cânticos de lou
vor aS.José e Cummunhão geral.

As 9 horas teve lugar s o 
lemne missa cantada.

As G Jj2 da tarde liouve la
dainha da N. Senhora, hymnos  
em louvor á S. José, Tantum  
Ergo e benção solemne com o 
SS. Sacramento. Por essu occa- 
sião occupou a tribuna sagrada 
o distincto sacerdote e aprecia
do orador sacro, p. Mariano 
Ronchi, 0 qual fazendo o pa- 
negyrico do grande Patriarclia, 
produziu um bellissimo sermão.

—No mesmo dia, as 5 horas 
da tarde, sahiu da igreja Matriz 
a Procissão de S. José, a qual 
percorreu as ruas do Carmo, 
Palma e Direita; durante o 
percurso da mesma a corpora
ção ”30 de Outubro” executou  
bellas marchas do seu repertó
r io ; o lindo andor, em q u e s a -  
hiu o glorioso S. José, foi ar- 
tiscamenle armado pelo conhe
cido e habil armador sr. J. Lei tão.

Sabbado a noite a corporação 
”30 de Outubro”, percorreu em 
retreita, as ruas por onde devia 
passar a procissão.

Essa, conforme noticiamos, 
foi feita a expensa do sr. Pedro  
de Paula Leite, em cumprimen
to de voto feito ao glorioso 
Patriarclia.

— Na igreja de N , Senhora da 
Boa M orte houve pela manhã, m is
sa rezada, cânticos de louvor e Cum  • 
munhão geral ; o celebrante, que 
loi o rev. p. Visconti, produziu, ao 
Evangelho; uma linda pratica a n i-  
loga ao dia.

— Nesse mesmo dia os alumnos 
da Escola Apostolica offereceram ao 
seu director p. Jose Visconti, uma 
bellissima festa literaria.

1RM A N D A DE DE N OSS A
S E N H O R A  D O  R O Z A R I O  

D e  o rd e m  do Ir m ã o  P r o c u r a 
d o r  a v iz o  a  to d o s o s  I r m ã o s  e » 
I r m ã s ,q u e  h o je  h a v e r á  na Ig re ja  
M a tr iz  a s  10 h o r a s  d a  m a n h ã , 
M issa, r e c it a ç ã o  do te r ç o  la 
d a in h a  e b e n ç ã o  co m  o S. S . 
S a c r a m e n to , p e d e -se  o co rtip a - 
r e c im e n to  d e  to d o s .

O Secretario 
F i r m i n o  O c t v v i o  d o  E . S a n t o

BOM  JESU S 
C ongregação das Filhas de Maria 

No sabbado 1.0 de M aio,depois da 
missa das 7 horas.com  as solennida 
des decostum e foram recebidas como 
protegidas as seguintes senhoritas 
Maria de Lourdes de Cam argo P en 
teado, Actacilia de Cam arho Pen
teado, M aria Conceição R odrigues 
Leite, Benedicto de Campos Quadros, 
Maria Ignacia d-Alm eida, Maria do 
Carm o A lm eida,D yonisia P. daSilva.

A  Secretaria

A Z Y L O  D E  M E N D IC ID A D E
N. S . D A  C A N D E L A R I A  

São convidados os irmão.» do A zy lo  
de M endicidade «Nossa Senhora da 
Candelaria» para reunirem -se hoje,
9 do corrente, as 2 horas da tarde, 
no consistorio da igreja M atriz.

Nessa reunião tratar-se-á da ad m is
são de novos irmãos e proceder-se á 
a eleição de um irmão para o cargo 
de Thezoureiro.

R o ga-se  o com parecim ehlo m aior 
d« irmãos. '

O Procurador*



A FEDERAÇÃO

C IR C U L O  C A T H O L IC O
N. S . S)A C A N D E L A R I A

Secção feminina 
D e ordem do Revdm o. D irector 

aviso ás irmãs do Circulo Catholico 
N ossa Senhora da Candelaria que a 
reunião do Ci. io terá lugar terça 
feira, 11 do corrente, no lugar e 
horas do costume.

Pede-se o comparecimento de todas 
as irmãs.

A  Secretaria 
O j.y m p i a  d e  S o u z a  A g u i r r e

ii .

13 3e 9lIaio
Foi constituída uma commissão para 

promover festejos em com 111 em oração 
a gloriosa data de 13 de maio, anni- 
versario da lei aurea.

Na vespera desse dia, a corporação 
musical «S. Benedicto» tocará a noite 
em coreto armado no largo de S. Fran
cisco, o qual será artisticamente il- 
luminado ; findo o concerto terá lugar 
um leilão de prendas em benefiei > das 
obras da Capella de S. Benedicto.

No dia 13, as 8 horas da manhã, 
missa rezada na igreja da V. 0 . T. de 
S. Francisco ; as (i horas da tarde, 
bençfto solenne, e em seguida segundo 
leilão de prendas.

Pela madrugada desse dia haverá 
alvorada pela banda «S. Benedicto», 
sendo por essa occasião, no largo de 
S. Francisco, queimada uma vara de 
bateria de 21 tiros ; a noite a mesma 
banda tocará, como na vespera, no 

MMtfMdo largo de S. Francisco.
A^eoniinissâo dos festejos pede aos 

devotos de S. Benedicto para envia
rem prendas para o leilão e irem 
brdhautal-os com sua presença.

)viccnça
O sr'. ^tVginio de Padua Castanho, 

fis& l das Cfbrás Publicas, sol liei tou e 
olg.PAT 30  dia^ -de licença para trata
mento dó 'smPPSnúde.

§6 ía  cíi lylvwção
O sr Carlos Grellefc Junior, pro

fessor da 2 .a escola do bairro da Vil- 
la-Nova, nesta cidade, que se achava 
em gozo de licença, reassumiu o exer
cício dessa escola.

—-Pelo Aimoxarifado da Secretaria 
do Interior foi enviado materiaes e 
impressos escolares para o grupo es
colar «Dr. ( 'ezario Motta» e para di
versas («colas isoladas desta cidade.

t f n u i v c z o a z i o o

(Gi^^etou no dia 7 do corrente 
mais uma risonha primavera a galante
0 intolligento Miloca. dilecta filhinha 
do sr. Cel. Joaquim Victorino de T o
ledo.

-Passou hontem mais um anniver- 
sario natalicio do sr. majer José Maria 
A lves, caridoso rmaceutico e esti
mado cavalheiro da nossa socieadade.

& x a m z  escolar-
Com a assistência de grande nu- 

in e rõ d e  pessoas realizou-se sabbado,
1 do corrente, o exame dos alumnos 
da escola particular do bairro do 
Pinheirinho, neste município. a cargo 
do dedicado professor sr.Danti Ane- 
grini.
Os alumnos foram arguidores em'lei 
tura,arithmetica,gfcographia e outras 
matérias, tendo todos demonstrado 
grande aproveitamento e applicação.o 
que denota a competência e dedi
cação do seu digno professor, que 
foi muito elogiado pelo bello resul
tado alcançado pela sua escola.

Não vem fora de proposito lem
brarmos a conviniencia do Governo, 
ou principalmente da Camara muni
cipal, auxiliar ao menos com um 
pouco a manutenção dessa escola : 
existem no bairro doPinheirinho mais 
de cem creanças que podem freqüen
tar a escola; sende ella escola par
ticular. sustentada somente por al
guns paes, vem a maioria dessas 
creanças ficar privada dos benefícios 
da instrucção ; si a Camara auxiliasse 
essa escola podia ella prestar muito 
maior serviço, do que actualmente, 
pois ahi poderia receber muito maior 
numero de alumnos. O professor a 
cargo de quem a escola se acha é 
possoa competente e dedicada, o 
qual tanto ensina aos seus alumnos, 
os quaes são todos filhos de italianos, 
tanto o português como o italiano.

Bem merece esse bairro que alguma 
cousa faça por elle a Camara. O bairro 
doPinheirinho é um dos mais populo
sos e produetivos do municipio e um 
daquelles que mais concorre com 
impostos ao cofre mur.icipal ; justo 
é pois que a Camara auxiliasse os 
seus m oradores, ao menos na ins
trucção de seus filhos.

uma robusta e galante pecurrucha 
que nas aguas lustraes do Baptismo 
receberá o nome de Izaura.

— O sr. Mario Macedo, professor 
õ.a pseola desta cidade, tem o seu 

lar em festa com o nascimento de um 
lindo pimpolho, que será baptisado 
com o nome de Nestor.

A o s ditosos paes enviamos nossas 
vivas felicitações e fazemos ardentes 
votos á Deus pela felicidade da re- 
cemnascida.

© w a o c i m c  l i t o

D  lar do sr. Fernando A lves, es
timado proprietário do conhecido 
Salão Ristou , acha se cm festa com 
y nascimento de sua primogênita,

C e m i U z i o
Foram sepultados uo Cemiterio mu

nicipal, durante o mez findo, 30  cadá
veres, sendo 20 de adultos e 10 de 
menores.

cSz&iznXc,
O s srs. Bardini &  Filhos, concei

tuados e adiantados industnaes nesta 
cidade, e proprietários da conhecida 
e acreditada fabrica de C erveja e 
L icores, marca ‘ ‘E strella“ tiveram a 
gentileza de enviar-nos diversas g a r
rafas de Cerveja Scura Unica D u 

p la , de sua fabricação.
E ssa cerveja é fabricada com ma

terial de prim eira qualidade, sendo 
escura natural.

A o s srs. Bardini &  Filhos penho- 
rados agradecem os a gentileza da 
offerta e fazemos votos pela prospe
ridade de sua industria.

&oco (ay $  lica y
0  movimento das escolas publicas, 

municipaes e estadoaes deste municí
pio, em abril proximo findo, foi o se
guinte :

Matriculados (sexo masculino) 277 
« » feminino) 155

Total J 432
Matriculados durante 0 mez 53
Eliminados » » 19
Frequencia media 339

C a s a m e n t o  e C o n tr a c t o s
Realizou-se sabbado, na visinha 

cidade do Salto, o enlace m atrimo
nial do sr. Francisco de Paula Leite 
de Barros, com a gentil senhorita 
d. Maria L eite de Barros, dilecta 
filha do sr. Delphino Leite de Barros. 
agricultor naquelle municipio.

A o jovem  casal felicitamos e fa
zemos votos ardentes pela sua feli
cidade.

— O  sr. Militão A lves de Lim a, 
conceituado negociante nesta praça, 
contractou o casamento de sua dilecta 
e gentil filha, senhorita d Maria 
Umbelina A lves, com o sr. Manoel- 
de Mattos, correcto funccionario da 
Sorocabana Railw ay.

— Em S. Paulo, o sr. Benedicto 
í- ernandes S 6, habil guardu livros 
que por muito tempo residiu nesta 
cidade, concractou o casamento de 
sua gentillissima filha, senhorita d. 
Glaucia de Andrade Sõ, com o sr. 
dr. Carlos Pimenta.

A os futuros e illustres pares en
viamos as nossas sinceras saudações, 
almejando-lhes completa felicidade.

Q l C a t a d o w z o
Durante o *mez de A b ril, proximo 

findo, foi 0 sogninte 0 movimento 
do Matadouro municipal :

Bovinos abatidos 135
Yitellos » q
Caprinos » (;
Suinos » jqq

» entrados 87
0 rendimento total do mesmo du

rante esse t.ompo foi de Rs. 1:359.3400.

ÇzJjfa cidade e de laacjem
Acompanhado de sna exma. 

família, segui0 a passeio para 
Campinas 0 sr. Lourenço Naza
reno de Almeida Prado.

- A c h a  se nesta cidade, acom
panhado de s. exma familia, o 
sr Francisco de Paula Leite 
Camargo.

—Regressou de S. Paulo a 
exma. srâ. d. Olympia Xavier de 
Mesquita.

— Em companhia de suas gent.il- 
lissimas sobrinhas regressou a esta 
cidade, a exma. ara. d. Izabel de Paula 
Leite.

M E R C A D O
Durante o mez de abril, proximo 

findo, o Mercado municipal rendeu 
Rs.  447.3 17 4 .

C O M P A N H IA  ” F O R Ç A  E L U Z ”  
Acha-se nesta cidade 0 sr. dr. 

Fred. J . W . Luck, engenheiro da 
Westinghouse Electric & Mfg. C \

S. S. reio a esta cidade firmar 
contracto com a importante Compa
nhia Ituana ” Força e L u z ”  para a 
venda de novos materiaes para essa 
Companhia.

Segundo sabemos a Companhia ja 
tem, segundo seus contractos, locada 
toda a força de uma de suas turbinas, 
ficando outra exclusivamente para a 
illuminação ; assim se vê a Compa
nhia forçada, pelo seu crescente de
senvolvimento. a adquirir mais uma 
turbina e outros mechanismos.

o t a i l c c i m m t o í »

Confortado com os Sacramen
tos da Santa Igreja, e apóz pro
longada e pertinaz enfermidade, 
entregou sua alma ao Creador, 
quarta-feira pela madrugada,osr. 
Tenente Jose Felix de Oliveira.

Filho desta cidade,sempre aqui 
residiu, estabelecendo-se com 
casa de negocio de seccos e mo
lhados; homem honrado e tra
balhador, honesto em seus ne-  
gocios, leal em suas amizades, 
soube o tina do captar estima e 
consideração geral desta cidade ; 
catholico sincero, fôra sempre o 
linado um tilho exemplar, irmão 
dedicado, amigo leal e caritativo 
a todos que o buscavam.

O seu sahimento fúnebre teve 
lugar uo mesmo dia, as 4 1 j2 d a  
tarde, tendo comparecido grande 
numero de pessoas; o caixão  
mortuário, sobre o qual foi col- 
locada uma ricacorôa etn cujas 
titas se lia—A José, Saudades  
de sua mã e irmãos,— foi condu
zido por irmãos do Rozario, a 
cuja Irmandade pertencia o fal- 
lecido, até a igreja Matriz, onde 
pelo revmo. Vigário toi feita a 
encommendação.

Pelo descanso eterno de sua 
alma será resada missa de 7.o 
d ia,terça-feira, 11 do corrente na. 
igreja de N.S.das Mercês as 6 h.

A familia enlutada apresenta  
mos nossos sentimentos de pe- 
zar e pedimos a Deus (pie a 
console.

— Sexta feira falleeeu nesta cidad 
contando avançada idade, o sr .Ig n a  
cioOrtiz dá Camargo.

Geralmente estimado de todos que 
com elle tratavam, foi a sua morte 
bem sentida ; o seu enterro, queixa- 
lizou-se hontem a uma hora do tarde, 
compareceu grande numero de pes
soas.

A  familia enluetada apresentamos 
nosso pezames.

MARIA B. BENEDFTTi
Com grande assistência de 

pessoas foi rezada quinta-feira, 
ás 7 lj2. na igreja Matriz, missa 
de 7.o dia peto descanso eterno 
da iiiditosa senhora d. Maria 
Bordini Benedetti.

—Em nosso numero passado, 
omittimos duas coroas, uma :«A 
querida Maria, saudades da fa
mília Bardini» e outra «Sauda
des de sua comadre.»

—A pequena Ir ma está entre
gue aos cuidados de seus cari
dosos tios Arrigo Baptisti e sua 
digna esposa.

P R IM E IR A  C O M M U N H Ã O

F ez quarta-feira a sua primeira 
Cummunhão, na G ruta de Nossa S e
nhora de Lourdes, a gentil Maria 
de Lourdes, dilecta filha do distin- 
cto catholico dr.Saladino de Aguiar.

Pelo revmo. p. José Visconti foi 
dita a missa e nntes de dar á 
cummunhão, proteriu uma tocantis 
sima pratica analaga ao acto; du * 
rante a missa foram entoados diver' 
sos cânticos á V irgem  Immaculada 
Finda a missa a gentil ne.:-cummun- 
gante fez a renovação das prom es
sas do Baptism o, terminando essa 
tocante e bellissima solennidade com 
a benção do Santissimo Sacramento.

A ’ esse acto assistiram as sub- 
zeladoras Filhas de Maria e diversas 
fainilias.

A ’ ditosa e gentil neo-cummun- 
gante e aos seus illustres e distinctos 
paes, a «Federação* envia as suas 
mais vivas c sincera felicitações.

S A I S T A  C A S A
Movimento da Santa Casa de Miseri

córdia durante o mez de Abril :
Existiam em tratamento 

Homens 33
Mnjheres 27—60

EntrarSo 
Homens 10
Mulheres 7 — 17

Sahiriirs Curados 
Homens 15

Mulheres 3—18
Falleceram 

Homens 3
Mulheres 1 - 4

Ficaram em tratamento 
Homens 25
Mulheres 30 -5 5
Os fallecidoe são :
Homens; João Bassano, Gabriel de 

Carvalho, e João Matbeus.
Mulher : Benedicta Angélica. 
Donativos : Pela Thesonraria foi re

cebido do Sr. Fraucibco de P. Leite 4 
saccas de cate sendo 2 para o hospitul 
dos Morpheticos e 2 para distribuir en
tre os pobres, o Sr. Autonio de Paula 
Leite fez o donativo de 2 saccas de 
café para Sauta Casa de Misericórdia.

F E S T A  D O  D IV IN O  

Coincidindo a festa do Divino 
E spirito Santo, «|ue deveria ser rea
lizada no dia 30 do corrente, com 
a solennidade do encerramento do 
mez de Maria, que nesse mesmo dia 
terá lugar na igreja  do S . Bom 
Jesus,foi a mesma adiada para o dia 
6 de junho proximo.

P A D R E  PE D R O
Passou-se hontem <• J2 * auniversa- 

rio do fallecimento do virtuoso e es
timado sacerdotejesuita, padre Pedro 
Mateucci, verdadeiro apostoF da 
caridade.

Ainda hoje o nome desse illustre 
sacerdote, que a reconhecida cidade 
de Campinas perpetuou o seu nome 
a uma das suas melhores ruas, é pro
nunciado com respeito e veneração 
pela sociedade ytuana, (jue a elle 
tanto e tanto deve.

p e l a ” COMARCA
S A L T O

Acompanhado da sua exma fami
lia seguio de mudança para Piracica
ba 0 sr. Lazaro Franco de Godov, 
que por mais de um anno residio 
nesta cidade.

— Realizou-se hontem o enlace ma
trimonial do sr. Pedro Brunelli com 
a exma. sra. d. Carinela Oaiaiii.

— Falleeeu 0 innocente Flavio, filhi- 
nho do sr. Antonio A lves Cruz, com- 
merciante nesta praça.

T N D A IA T U B A
Foi removido para a la. escola 

desta o professor Nestor Antonio cie 
Oliveira, com exercício na de Espirito 
Santo,de Parahybuua.

C A B R E U V A
Deverá ser hoje levado a P ia Ba- 

ptismal um innocente filhmho do sr. 
Luiz oc Campos Camargo e do qual 
será padrinho o sr. Domingos de 
Camargo, estimado e conceituado em
pregado do commercio nessa praça.

— Pela Secretaria da Agricultura 
íoi requisitada a da fazenda o paga
mento de 3103000 , a Felicio Martins 
daSilvçira provimento da conservação 
da estrada que liga essa cidade á esta.

— E ’ esperado com anciedade a 
conclusão do summario de culpa re
ferente ao barbaro crhne praticado 
na pessoa do inditoso Jorge Antonio.

— 0 inverno este anno entrou ri
goroso, em diversos pontos do muni
cipio houve abundante geada.

8 ECÇAO U V R E

F E S T A  DO D IV IN O  
O abaixo assignado, sorteado para 

realizar este auno a festa em honra 
ao Divino Espirito Santo, vem pedir 
aos devotos do Divino, que costumam 

Contribuir com a esmola de carros de 
lenha, o seu valioso auxilio.

Outrosim, avisa que a  entrada so
lenne dos carros de lenha, terá lugar 
110 dia 5 do proximo mez de junho, 
sendo como de costume o ponto de 
partida o largo da Estação, onde todos 
os carros deverão se reunir.

0  Festeiro 
J oA o M a r t i n s  de  O l i v e i r a

AGRADECIMENTO  
Antonio Benedette, Irma Be- 

nedette. Angelo Bordini, Jose- 
pha Bellintani, Severo Bordini- 
(ausente) Alexandre Bordini, 
Solidéa Bordini, Ermedoro Bat- 
tisti, S ix lo  Bordini, Arrigo Bat, 
tisti e Guerino Bordini, esposo,  
filha, paes e irmãós da indito- 
sa MARIA BORDINI BENE- 
DETTI,profundamente reconhe
cidos vem agradecer a todas as 
possoas que se dignaram acom- 
pangar até a sua ultima mora
da. os restos mortaes dessa sua 
saudosa e sempre lembrada es
posa, mãe, filha e irmã; do 
mesmo modo patenteiam o seu 
eterno reconhecimento a todos 
os seus parentes, amigos e pes

soas piedosas que foram ouvir 
a missa de 7-. dia mandada re
zar em suffragio da mesma, na 
igreja matriz, quinta-feira ulti
ma, de coração agradecem tam
bém ás pessoas que faltaram 
junto a sepultura que recebeu  
esses rlespojos queridos,os quaes  
com suas palavras souberam  
minorar a dor que sentiam.

Outrosim, protestam o seu  
profundo e eterno reconheci
mento aos distinctos e illustres 
médicos dr. Braz Bicudo de 
Almeida e dr. Antonio Coiis- 
tantino da Silva Castro, os 
quaes com uma promptidão e 
dedicação inegualavel emprega
ram todos os esforços da scien- 
cia. a ver se salvavam a essa  
índitosa jovem ; médicos distin
ctos, caritativos e dedicados, á 
elles deixamos aqui a expressão  
da nossa profunda gratidão; 
agradecemos tambem a conhe
cida e habil parteira sra. D. 
Izolina Martini todo o seu zelo 
e ded icação; a todas as cari
dosas pessoas, Jque durante a 
emfermidade da nossa querida 
esposa, mãe, filha e irmã, v ie 
ram dar-nos auxiiios e conso-  
loções, a todos esses que tão 
caridosamente se prestaram a 
nos auxiliar nesses momentos 
e no doloroso instante em que 
vimos separar-se de nós essa  
a quem tanto queríamos, a 
esses hypothecamos a nossa  
iminorredoura gratidão.

A todos pois penhorados agra
decemos e pedimos ao Sagrado 
Coração de Jesus e a Virgem 
Santíssima que os torne felizes 
como merecem pela sua re
conhecida caridade.

Ytíí, 9 de Maio de 1903

A G R A D E C IM E N T O
Anna F elix  de O liveira, M arian- 

na Felix  de O liveira, Luiz Felix  da 
Silveira, Joaquim Felix da Silveira 
e Narcizo Felix  de O liveira,m ãe, tios 
e irmãos do saudoso José F elix  de 
O liveira, penhorados agradecem  a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar os restos mortaes do 
seu sem pre lembrodo filho, sobrinho 
e irmão até a sua ultim a morada.

A gradecem  tambem aos distinctos 
médicos drs. Silva Castro, B raz 
Bicudo, G . Geribello e L uiz de F re i
tas a dedicação que sempre demons
traram durante a longa enfermida
de do saudoso finado ; agradecem  
m ais a todos que foram levar-lhes 
palavras de conforto e consolo.

Outrosim  convidam  aos seus pa
rentes, am igos e pesooas piedosa ps- 
ra assistirem a missa de 7.0 dia, que 
será rezada na igreja de N . S. das 
Mercês, t«rça feira, as 6 horas.
 |-----------------------------

»
M ISSA

Escolastica Pacheco e Delphino 
Pacheco, esposa e filho do fallecido 
IG N A U IO  O R T IZ  D E  C A M A R G O , 
convidam aos presentes e pessoas de 
sua amizade a assistirem a missa de 
setimo dia, que para seu eterno des
canso mandara celebrar no dia 13 do 
corrente (quinta-feira) as 7 1[2 da 
manhã, na igreja do Bom Jesus. Por 
este acto de caridade, ficam eterna
mente agradecidos.

r^Beil5B J13EJ13En3£íl3!£J19!& Jl9eJl3eJi3efLgEft5Q

13 DE MAIO

comm em oiação a jlo u o a  daía  

de 13 de @Mavo 

S E R Ã O  R E A L I Z A D A S  A S  S E G U I N T E S  F E S T A S

D I A  12 —  Concerto pela Banda S. Bene
dicto, as 7 horas da noite, no coreto para esse fim 
armado 110 L argo de S. Francisco ; illuminação a 
giorno \ em seguida leilão de prendas em benefi
cio das obras da Capella de S. Benedicto.

D X A , 1 3 —  A lvorada e baterias. A s  8 
horas missa rezada na igreja da V . O. T . de São 
Francisco. A s 6 1(2 da tarde, benção solenne, e em 
seguida leilão de prendas.

A  Com m issão pede aos devotos do glorio
so S. Benedicto enviarem prendas em favor das 
obras da Capella ; as mesmas podem ser enviadas á 
eg rej a da V . O. T . de São Francisco, onde estará 
uma pessoa encarregada de recebei-as.

A
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A F E D E R A Ç Ã O

BU LCIN A -O molhor cremo para 
pelle. Nilo contem gordura. Corrige s 
eriUção «los lábios, das faco» e «laa 
mito» produzida pelo frio. Combate 
ec.pinlia.'., manchas, cravosketc.

Bisnaga -ií#OUO

C A S A S  Á  Y E N O á

F. Nai;dy Filho, a ch a-se incuni- 
b id e da venda das seguintes 
rasas : U m a casa dc dons
lances e de esquina, optinio 
ponto para negocio, tendo já  In i
c io  e arm ação, situada a rua do 
1’ irahy ; uru terreno, em esquina, 
com endo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada á rua de San ta  C ruz
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FLORNINA — Loção suavemente perfa 
mada, cor de ouro velho. Deafcroe prom 
ptaineuta as caspas e corrige a qitedv 
dos cabollos.

VidroSf oo®

CASA A
V E N D E -S E  a casa sito  a rua 

do C arm o n. l l .  P ara tratar a 
do Com m ercio n. 147 .

O A í S i V ®

Vende-se as seguintes :
Um lote (le 7 casas unidas á 

rua do Patrocínio, tendo todas  
bons q u in ta es;

Uma casa na mesma rua, em 
muito bom estado e beto c o n s 
truída, quintal grande.

Deseja-se comprar um peque
no sitio, perto da cidade e, que 
se preste para a pequena lavoura 

-A lu ga-se  a casa n. 70 da 
rua da Palma, a mesma tem 
grandes e bons cominodos e 
um optimo quintal.

Inforrnaç&es no escriptorio 
desta folha com F. Nardv Filho.

ENCANADOR
O abaixo assignado tendo a s h a b i

litações necessárias para encanar 
a&ua e e  possuindo todas as fe rra 
mentas próprias, oílerece os seus 
serviços para quem precizar. A o s 
pobres que não poder pagar lará  o 
serviço  gr&tis

L argo  do Patrocínio n\ 15
JoÀo B aptista  G ermano

Vende-se ©« 
aluga-se na» 

pian» em muito bom estado. Para 
mais informações nesta T ypograph ia

PIANO
FLORNINA. Loçãc suavemente por’ 

fnmRda.côr de ouro velho. Destroe prora- 
ptamente as caspas e corrige queda 
do cabe lios.

Vidro 3S000

E>R B R  A Z  B I C Ü Ü O
O n Í Õ

M edico operador

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ireita , 5 5

CASA V ende-se a ca
sa n. 104 da rua 
da Palma; a  mes

ma possue um grande quintal, tjue 
vai até a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma nâo 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. Luiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Bazilio de Vasconcellos.

~ r
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TERRENO.A VENDA

V E N D E -S E  os ter renos contí
guos á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o com prador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficienlcs 
para família:

Sendo a V illa-N o va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
dc um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

Grande  sort imento de ma- 
chinas para costura, reducção

nos preços
SEM TEMER CONCURRENCIA

d ®

40 ROM GOSTO -  WJ4 1)0 COMMERCIO

A D V O G A D O

DECANOS pSNTEDO

R U A  D I R E I T A  51 A  
— Y T U ' —

1

FORMTOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tuberculose incipienta 
nos escarros de sangue, 11a asthina das 
moléstias graves etc.

401‘ C R L I C Oe

Fran cisco N a rd v . 
F ilh o, encarrega-se 
dc vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, fa? 
requerimentos -vpara 
quasquer das repar
tições rminicipaes.es- 
tadoaes efederaes,bera 
como pequenas escri- 
ptas com m erciaes

CARROSDE PRACA
7

0  abaixo assignado tem a honra dc participar ao publico, que aceita cha 
raados para serviços de carros de praça ou tro lv .a  qualquer hora do dia 
ou da noite ; P R E Ç O S  M O O I C O S

c ^ o m p l i3 ã o  cvnaXXcnda a  cfiamadoo
O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

V ende tambena duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N . 81

J O S E  B U E N O
A  BOTA PRET A

RUA DA OUITAXDA, X -« VTÚ —

ôota  'peemiada oaipataiia  iccomxncnda-oc 
p e ía  ona 'especialidade c\\\ 

. confeccionai
B O T IN A S  P R Ó P R I A S  P A R A  O

FOOT-BALL
NÃO TEME CONCURRENCIA NESTE RAMO DE SERVIÇO 

Tanto pola qualidade do cabedal como pelo preço

T r a lm ll ia - s e  com perfeição em i|iiiili|iicr 

qualidade de calçados
P e ç o  e x p e r i m e n t a r e m  a q u a l id a d e  de c a l 

çado a c a b a d o  e m  m i n h a  casa, q u e ficarão s a 
tisfeito.

O proprietário
(5 A B R I E L  B R  O G I O E A

I

VlílHOS PUROS
GARANTIDOS

------------- * 3,-------------

OS UNICOS VINHOS DO PORTO que.pódem  
ser usados sem receio de prejudicar a saude, são:

AUDAZ 1̂  LAGRIMA DO CfíO

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

r S i y  e i  L g e j i a E f j e j i g e f l a E J i g t  w b  n m g a r i s E J i g g j i g a j i g e j i g  »3 G i
CLJ

%
aJ

O L A N N I A  ROXO.  C melhor-tcnico 
Vidro 5)000

TYPOS CORPOS 8 E 9
Y ende-se,  por preços  de occãsião, g ra n d e  q u a n t i 

dade de ty p o s  8 e 9, e m  b o m  estado. I n f o r m a 
ções nesta redacção.

3
□J
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AO GUARANY
RUA DO COIVIMERCXO 149 

UAI UIQUIDAÇÃO»-

O proprietário da conhecida loja AO GUARANY. 
partecipa aos seus fregúezes e ao publico em geral 
que resolveu liquidar o seu estabelecimento; pelo que 
está vendendo o grande sortimento existente no mes
mo, taes como sejam : Fazendas, Armarinho, Roupas  
feitas, perfumarias, artigos para funeraes etc, tudo 
pelo custo.

E’ uma boa occãsião para o publico fazer com 
pras, pois o proprietário estando resolvido a liquidar 
definitivamente com o seu estabelecimento vendè tu
do pelo custo, sem auferir lucros, o que não fazem 
e não podem fazer outros negociantes que continuam  
com suas casas.

Não enumera preços visto vender tudo pelo ver
dadeiro custo; vendas porem só a dinheiro

Uma visita A O  GíTJARADÇY e verificarão do que 
se annuucia.

VER P A R A  CRER
ifíaa do (q omwufücio H-(j

P o m iii i  de C a m a rg o  Goulo
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